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A CRIANÇA COM TEA EM SALA DE AULA

Uma criança típica aprende, por meio de brincadeiras, com os
pais, os colegas e os professores na escola. Faz amizades e
adquire habilidades motoras e cognitivas. Simplesmente
vivendo, ela aprende. (CUNHA, 2019, p. 31)

https://pixabay.com/pt/illustrations/fonte-tipo-texto-crian%c3%a7as-pessoas-2111748/



https://pixabay.com/pt/illustrations/terapia-blocos-autismo-crian%c3%a7a-5812852/



... Os objetos não exercem atração em razão de 
sua função (CUNHA, 2019, p. 32) 

https://pixabay.com/pt/vectors/bola-de-praia-bola-infl%c3%a1vel-praia-575425/



... Normalmente, a concentração para atividades 

pedagógicas é muito pequena. Mas... (CUNHA, 2019, p. 33) 

https://www.pexels.com/pt-br/foto/garoto-menino-rapaz-criancas-8612921/



... É normal a criança autista sentir – se desconfortável e 

intimidada em um ambiente novo, como o da escola(CUNHA, 

2019, p. 33) 

https://www.pexels.com/pt-br/foto/garoto-menino-rapaz-filhos-6936478/



... A sala de aula precisa ser simples, sem muitos objetos 

para que não haja estímulo em demasia. (CUNHA, 2019, p. 

33) 

https://www.pexels.com/pt-br/foto/mulher-de-jaqueta-marrom-e-jeans-azul-em-pe-perto-da-mesa-
branca-5211455/



https://www.google.com/search?q=sala+de+aula+teacch&client=firefox-b-d&tbm=isch&tbs=rimg:CRh8f-POEi4qIji9fDticMYBRRXUaCM4QXEdchlzs1tQkdnWKHdXHGHT82y_1-h0RRoxbUeMY-OwWlAAR57pC-
EYVFyoSCb18O2JwxgFFEQt0sW_1mNw0lKhIJFdRoIzhBcR0RFb45Ghkpv_1AqEglyGXOzW1CR2RFOhNfWKsKCHCoSCdYod1ccYdPzERfk3QdvKCQ0KhIJbL_16HRFGjFsR2bTqvgZgrswqEglR4xj47BaUABEep0Scx2No9SoSCRHnukL4RhUXEUCBZI0p7CEU&tbo=u&sa=X&ved=2ahUKEwiL4IG1msziAhUELLkGHWW4AvgQ9C96BAgBEBs&biw=13
66&bih=626&dpr=1#imgrc=_



... O aprendente precisa visualizar somente os materiais ou 

os brinquedos que irá trabalhar para que haja maior 

concentração possível (CUNHA, 2019, p. 33) 

https://www.pexels.com/pt-br/foto/arte-materiais-de-arte-materiais-artisticos-artista-6941677/



O padrão do comportamento autístico impõe rigidez a uma série

de aspectos do funcionamento diário (...) Isto tende a ser uma

dificuldade para o ensino (...) por isso, ele sente segurança em

uma rotina. (CUNHA, 2019, p. 35)

...a rotina pode ser transformada em uma

ferramenta, criando uma possibilidade de

aprendizagem(CUNHA, 2019, p. 35)



POR MEIO DE FIGURAS

POR MEIO DE OBJETOS



➢A rotina deve estar no campo da visão da criança:
a criança vai pegar o cartão de comando, marcar este cartão, 
executar a tarefa e retornar o cartão para o campo da rotina;

Tipos de cartões: miniaturas que remetem ao objeto real, 
coloridos ou fotos e outros.

https://www.google.com/search?q=rotina+para+autista+&client=firefoxd&ei=VQgCYfPiLODX5OUPn7adwAY&oq=rotina+para+autista+&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAW
EB46BwgAEEcQsAM6BwgAELADEEM6CQgAEEMQRhD_AToECAAQQzoLCC4QgAQQsQMQgwE6CwgAEIAEELEDEIMBOgUIABCABDoHCC4QsQMQQzoHCAAQsQMQQzoECC4QQzoICAAQgAQQsQM6BQguEIA
ESgQIQRgAUPfbugFY4f-6AWDWg7sBaAJwAngCgAHbBIgB5SOSAQwwLjE0LjMuMS4yLjGYAQCgAQGwAQDIAQrAAQE&sclient=gws-wiz&ved=0ahUKEwiz4bidlIfyAhXgK7kGHR9bB2gQ4dUDCA4&uact=5





Estudos científicos demonstram que a iluminação por lâmpadas 

fluorescentes, tão comum em salas de aula, tem sido um fator 

que afeta o comportamento de crianças com autismo.

https://www.google.com/search?q=LUZ+FLUORESCENTES+NAS+SALAS+DE+AULA&client=firefoxd&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwiY3pvNzYjkAh
UbILkGHVfRBloQ_AUIEygC&biw=1366&bih=626#imgrc=kR2COi2OO68EBM:



O comportamento do ser humano depende de como ele percebe o 
exterior, por dois mecanismos elementares: a sensação e a 
percepção. 

As descobertas do autistas

são muito influenciadas pelas

sensações com pouca

inferência cognitiva.

https://www.pexels.com/pt-br/foto/crianca-jogando-futebol-
296302/



PARA UM MELHOR APROVEITAMENTO DAS ATIVIDADES

PEDAGÓGICAS, DEVE – SE OBSERVAR OS SEGUINTES

ASPECTOS:

CAPACIDADE SENSORIAL 

Existem uma hipersensibilidade aos estímulos do ambiente 

exterior:  

-Barulhos insurdecedores; 

- levar objetos insólitos a pele;

- ficam, por vezes, presos à observação de um pequeno detalhe 

do ambiente.



O QUE FAZER?
- É sempre bom o professor falar 

baixo e procurar manter a sala 

mais disciplinada possível.

- Tranquilizar o aluno e 

redirecionar sua atenção e não 

valorizar as reações excessivas.

Quanto a sensibilidade auditiva? - No campo visual: 

Mostrar – lhes constantemente

os objetos, dizendo – lhes os 

nomes e, sempre que o autista 

estiver realizando uma tarefa, 

conduza seu olhar para o que 

está fazendo. (CUNHA, 2019)

https://pixabay.com/pt/vectors/onda-forma-de-onda-aural-%c3%a1udio-1837426/



CAPACIDADE  ESPACIAL 

Em decorrência da característica fragmentação da percepção 

visual, a habilidade espacial torna – se limitada, fixando 

detalhes menores em detrimento da consciência global. 

(CUNHA, 2019, p. 37)



O QUE FAZER?
- O ambiente é rico em 

oportunidades concretas para 

aplicar as habilidades 

aprendidas. 

Capacidade espacial - Criar atividades que explorem 

todos os espaços do ambiente, 

como correr, rodar pneu, jogar 

bola com os outros.

- Sempre que fixar sua atenção, 

de forma insólita, em algo

particular, é preciso redirecionar 

sua atenção, de maneira lúdica, 

para o todo. (CUNHA, 2019)
https://www.pexels.com/pt-br/foto/ativo-movimentado-bolas-coragem-8613146/



CAPACIDADE  SIMBOLIZAR

(...) a criança com autismo tem dificuldades para reconhecer 

a utilidade das coisas, simbolizar, nomear e, por isso, passa 

a ter prejuízos na linguagem. (CUNHA, 2019, p. 38)



O QUE FAZER?
- A capacidade de simbolizar

está relacionada à linguagem e,

de certa forma, às expressões

afetivas dos indivíduos.

Capacidade de simbolizar - Promover atividades que

estimulem a imaginação e

criatividade: copiar e recopiar

desenhos;

- Utilizar materiais pedagógicos 

com diferentes combinações de 

execução. (CUNHA, 2019)

https://www.pexels.com/pt-br/foto/ativo-movimentado-bolas-coragem-8613146/



COGNIÇÃO

No autismo, há a limitação de alguns processos cognitivos naturais em razão 

da dificuldade de interação social e de comunicação, além da incidência de 

atividades restrito – repetitivas.

O QUE FAZER? 

Diversos autistas apresentam suas competências extraordinárias, mesmo em 

um mar de dificuldades, que podem se manifestar  na música, no desenho, na 

pintura, em cálculos (...) 

COMO EM TODA EDUCAÇÃO, O FOCO DEVERÁ SER NO INDÍVIDUO, NAS 

APTIDÕES QUE ELE POSSUI QUE SERVER COMO PROPULSORES PARA 

A AQUISIÇÃO DE NOVAS HABIIDADES.

DESCORTINAR SUAS PECULIARIDADES, PODE DAR POSSIBILIDADE A 

NOVAS APRENDIZAGENS. 



ADAPTAÇÃO CURRICULAR DA CRIANÇA COM TEA

UM CURRÍCULO 

COM ATIVIDADES 

FUNCIONAIS 

https://www.pexels.com/pt-br/foto/tigela-bowl-bacia-cafe-da-manha-6481570/



Na prática escolar

oportuniza – se um

ambiente de desafios e

superações para cada

criança autista, sempre com

o intuito de propiciar a

autonomia.

https://www.pexels.com/pt-br/foto/feliz-pascoa-garoto-menino-rapaz-3972125/



TRABALHANDO O CURRÍCULO FUNCIONAL NATURAL

https://www.pexels.com/pt-br/foto/feliz-pascoa-arte-obra-de-arte-uniao-3972000/



❑ Cantos Temáticos:

Tem sido muito valorizada a organização de áreas de
atividade diversificada, os “cantinhos” - da casinha, do
cabelereiro, do médico e do dentista, do supermercado,
da leitura, do descanso - que permitem a cada criança
interagir com pequeno número de companheiros,
possibilitando - lhes melhor coordenação de suas
ações e a criação de um enredo comum na brincadeira
o que aumenta a troca e o aperfeiçoamento da
linguagem. (OLIVEIRA, 2005, p. 195).



CANTO DA CASINHA 





Um currículo funcional para a vida prática

compreende tarefas que podem ser executadas

em perfeita sintonia entre a escola e a família.

(CUNHA, 2019, p. 59)

Atividades de 

AVD

Atividades de 

AVP



ESTRATÉGIAS PARA O PROFESSOR NO TRABALHO COM 

AUTISTA

https://www.pexels.com/pt-br/foto/ativo-movimentado-arte-materiais-de-arte-8613300/



Rotina diária para a criança:

aprendizado através do VISUAL e CONCRETO;

- Qual símbolo será usado para que a criança 
compreenda aquele momento;

- Figuras, miniaturas que remete ao objeto, que 
sejam do convívio da criança. 



• INSTRUÇÃO VISUAL:

• Diz como executar a tarefa: por sequência de fotos de cima para 
baixo ou  da esquerda para a direita;

https://www.google.com.br/search?q=imagens+teacch&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjM3cKCtNPSAhVGgpAKHePnBbcQ_AUIBigB&biw=1920&bih=969#q=imagens+teacch&tbm=isch&tbs=rimg:CQX0wcjdcdWeIjjm2vcDRqf4lhjvz_1c7wYGox1tyaQjA0gE
0lw8PLJEqjmegzZpQ0zfzn7KvNM4uyRgKUXlGDBphECoSCeba9wNGp_1iWEdOp1cOXoZNbKhIJGO_1P9zvBgagRCr3OawrOYNUqEgnHW3JpCMDSARExxzAxrcqsbSoSCTSXDw8skSqOERiHL_1x2FK41KhIJZ6DNmlDTN_1MR4NGETB1I7VkqEgmfsq80zi7JGBF3pvafzPQFUyoSCQp
ReUYMGmEQEWhPST8u7X1v&*&imgrc=vot04pGqQ70ZfM:



• SISTEMA ALTERNATIVO DE COMUNICAÇÃO: qual é 
a forma que a comunicação do Autista acontece:

• MOTORA: usa os outros para mostra ou pegar algo;

• VISUAL: consegue mostrar algo sozinho;

• OBJETO: pega o copo para tomar água;

• FOTO: só através de figuras ou fotos para pedir algo;

• ESCRITA: uso de palavras ou frases. 

• É IMPORTANTE DESENVOLVER O TRABALHO DE 
MANEIRA QUE A CRIANÇA USE MAIS DE UMA 

FORMA DE COMUNICAÇÃO.



CARTAZES COM CARDÁPIO DA MERENDA DO DIA É MUITO
IMPORTANTE:

SEGUNDA  - FEIRA

FEIJÃO ARROZ CARNE DE PANELA COM BATATAS

TOMATE ALFACE



https://www.google.com/search?q=pranchas+de+comunica%C3%A7%C3%A3o+alternativa&tbm=isch&tbs=rimg:CVM2hK07SfYqIjjKLfkhp3q-cSi 
1jdMd5Ae2yHrGa9RZc0yMG9B2Ube3HrNzLv9JLVCyXgB072Z_1d_1MwxTKb2SDZSoSCcot-
SGner5xEcJm8y66IeoDKhIJKL7WN0x3kB4RHnqoWUyaAMcqEgnbIesZr1FlzREeeqhZTJoAxyoSCTIwb0HZRt7cEVPEMej1uF97KhIJes3Mu_10ktUIRwmbzLroh6gMqEg
nJeAHTvZn93xEDu7kIqmuZzCoSCczDFMpvZINlEYiLgVlVVvgX&tbo=u&sa=X&ve



... A IMERSÃO NO MUNDO VISUAL...

Onde podemos utilizar meios como: 
• figuras de AVD (para se organizar);
• começo / meio / fim;
• colocar na geladeira figuras de alimentos que a criança 

possa encontrar;
• cartazes de combinados;
• PECS para ir ao banheiro;
• PECS de higiene pessoal e do ambiente;
• PECS para rotina no parquinho, etc.



https://www.google.com.br/search?q=imagens+teacch&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjM3cKCtNPSAhVGgpAKHePnBbcQ_AUIBigB&biw=1920&bih=969#q=imagens+teacch&tbm=isch&tbs=rimg:CQX0wcjdcdWeIjjm2vcDRqf4lhjvz_1c7wYGox1tyaQjA0gE
0lw8PLJEqjmegzZpQ0zfzn7KvNM4uyRgKUXlGDBphECoSCeba9wNGp_1iWEdOp1cOXoZNbKhIJGO_1P9zvBgagRCr3OawrOYNUqEgnHW3JpCMDSARExxzAxrcqsbSoSCTSXDw8skSqOERiHL_1x2FK41KhIJZ6DNmlDTN_1MR4NGETB1I7VkqEgmfsq80zi7JGBF3pvafzPQFUyoSCQp
ReUYMGmEQEWhPST8u7X1v&*&imgrc=vot04pGqQ70ZfM:



Cartões de comunicação

É  uma maneira simples de mostrar os símbolos em um 
espaço compacto. São organizados em fichários, argolas 

ou em porta-cartões facilitando assim o manuseio.

FONTE:https://www.google.com.br/?gws_rd=ssl#q=A+%C3%A1rea+da+tecnologia+assistiva+que+se+destina+especificamente+%C3%A0+amplia%C3%A7%C3%A3o+de+habilidades+de+comunica%C3%A7%C3%A3o+%C3%A9+denominada+de+Comunica%C3
%A7%C3%A3o+Alternativa+%28CA%29.+A+comunica%C3%A7%C3%A3o+alternativa+destinase+a+pessoas+sem+fala+ou+sem+escrita+funcional+ou+em+defasagem+entre+sua+necessidade+comunicativa+e+sua+habilidade+de+falar+e%2Fou+escrever.+

http://4.bp.blogspot.com/-b1phMhCUWz8/U5PFtR7akyI/AAAAAAAAAJM/6P3zLnHaPIQ/s1600/cartoes+de+comunica%25C3%25A7%25C3%25A3.jpg


APP PARA AUTISTAS

https://www.google.com/search?q=ABC+AUTISMO+APP&tbm=isch&ved=2ahUKEwjKgvXU1r3xAhUOuJUCHXzrA3AQ2-
cCegQIABAA&oq=ABC+AUTISMO+APP&gs_lcp=CgNpbWcQAzIECAAQGDoECAAQQzoFCAAQsQM6AggAOgcIABCxAxBDOgYIABAHEB46BAgAEBM6CAgAEAcQHhATOggIABAIEAcQHjoGCAAQCBAeUO66C1iz2gtgy98LaABwAHgAgAGZAY
gBzxGSAQQwLjE3mAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=4oHbYMqJCo7w1sQP_NaPgAc&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=BvquQbOvZZJ_hM&imgdii=kUttcxxTuUpYIM



APP LIVOX



APP de comunicação alternativa

https://www.google.com/search?q=MATRAQUINHA&source=hp&ei=xTQCYfvhD93H5OUPlfqmkAY&iflsig=AINFCbYAAAAAYQJC1ZTEOhKAmgF-v90ZNBsj_ixDBCQ-
&oq=MATRAQUINHA&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUILhCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDoLCAAQgAQQsQMQgwE6DgguEIAEELEDEMcBEKMCOggIABCABBCxAzoICC4QgA
QQsQM6CAguELEDEIMBOgsILhCABBCxAxCDAToLCC4QgAQQsQMQkwI6CAgAELEDEIMBOgsILhCABBDHARCvAToHCAAQgAQQClCMB1idGWCyHmgAcAB4AIABogSIAcITkgELMC42LjMuMC4xLjGYAQCgAQE&sclient=gws-
wiz&ved=0ahUKEwi72NvNvofyAhXdI7kGHRW9CWIQ4dUDCAc&uact=5



COMUNICAÇÃO POR FIGURAS



O grande foco na educação deve 

estar no processo de 

aprendizagem e não nos 

resultados, pois, nem sempre, 

eles virão de maneira rápida e 

como esperamos. 

Assim, quem aprende 

primeiro é o professor e 

quem vai ensinar – lhe é o 

seu aluno. (CUNHA, 2019)

https://www.unama.br/noticias/autismo-o-que-fazer-ao-diagnosticar-precocemente
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